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RESUMO

Estamonografiatevecomoescopoanalisarosdesafiosdadocênciapara

orientar a sexualidade, assim como também mostrar as dificuldades

enfrentadaspelosmesmosaoparafalarcom osalunossobreosexo.Mediante

esta problemática observou-se que que no Projeto Bom Menino há uma

necessidadedeimplementarmetodologiasparaorientarsobresexualidadeque

éum desafioparaosdocentes,poiscadaindivíduotem umamaneiradiferente

depensarsobreoassunto.OsprofissionaisdeEducaçãoprecisam serflexíveis

noambientedetrabalho,buscandopromoverumaaprendizagem baseadoem

fatosquantoodesuaspotencialidades.Partindo-sedaexperiênciadocente,a

qualobservou anotóriaimportânciadesediscutirasexualidadenaescola,

umavezquecresceacadadiaonúmerodegravidezprecoce,contaminações

de doençassexualmentetransmissíveisprincipalmenteentreadolescente.O

estudocaracteriza-secomointroduçãoa história da sexualidadenoBrasil

falandotambém sobreasetapasdaadolescência;fazumainvestigaçãosobreo

verdadeiro papelda família e a importância que ela representa para o

desenvolvimentosexualdoadolescenteesobreaincorporaçãodepráticade

orientaçãosexualna escola,atravésdométododentrodeuma abordagem

quantitativa,descritiva ebibliográfica ea partirdesseestudo foipossível

levantardadosrelevantesparaembasarestamonografiaquetrazcomotema

osdesafiosdadocênciaem orientarasexualidadedosalunos.Enfim analisaro

conhecimentodepais,alunoseprofessoressobreasexualidade.Contudoé

importanteressaltarqueaindaábastantepreconceitocom relacionadoaeste

assunto,édesumaimportânciaquehajaorientaçãonaescolajuntamentecom

o apoio familiar para que os discentes possam ter um esclarecimento

necessáriosobreasexualidade.Espera-sequeesteestudovenhacontribuir

paraqueserepenseereflita-sequantoessaprática,principalmente,noque

concerneasquestõesdasexualidadehumana,orientaçãosexualnaescola,e

quealeituradessamonografiaseconstituaem um fomentodenovoscampos

depesquisa,poisoestudodasexualidadehumanaéinesgotável.

Palavras-Chave: Orientação sexual. Família. Sexualidade. Adolescência.

Professor.
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INTRODUÇÃO

Oreferidoestudotem porobjetivoanalisarosdesafiosdadocênciapara

orientar a sexualidade, assim como também mostrar as dificuldades

enfrentadaspelosmesmosaoparafalarcom osalunossobreosexo.Paraesta

pesquisa adotou-se pesquisas bibliográficas e pesquisa de campo,onde a

última utilizou-se de questionários com perguntas abertas e fechadas

destinadasaospais,alunoseprofessores.

Estetrabalhojustifica-sepelanecessidadedeum estudoaprofundado

sobre a sexualidade dosalunos,poisé um grande desafio se trabalhara

sexualidade dos adolescentes.O trabalho da docência para explanar este

conteúdo vem ser muito exaustivo,poisosprofessoresenfrentam muitas

dificuldades nesse tipo de abordagem em relação as diferentes opiniões

negativasdospaisquealegam certosconstrangimentosaosseusfilhos,pelo

fatodaidadeedaformacomoéapresentadaaorientaçãosexualdentroda

saladeaula.Dentrodessecontextofaznecessáriaumapreparaçãoadequada

paraosprofessoresparasaberlidarcom ospaisquenãoconcordam com este

tipo de assunto dentro da escola e com osalunosque estão repletosde

curiosidadeseprontosparafazernovasdescobertas.

A desenvoltura desta monografia foielencada a partir da pesquisa

bibliográficas,ondefoiestudadaideiasdeautoresconceituadonessaáreano

desenvolvimentohumanocomo:Nunes(2000),Taquette(2001),Freud(2001),

Mullinar(2003),Meira(2002),Costa(1986),Foucault(1982),Oliveira(2002),

Louro(1997)dentreoutrosqueforam consultadosparaenriqueceraideia

levantadanesteTCC.Também foiutilizadoapesquisadecampopormeiosde

estudo de caso que requereu uma abordagem quantitativa e qualitativa

descritiva no Projeto Bom Menino que fica no município de Itaituba,onde

houveaparticipaçãodeprofessores,paisealunos,atravésdeentrevistascom

perguntasestruturadase semiestruturadasacerca dasproblemáticasque

envolveapesquisa.Sendoassim essapesquisadecampotevecomobasede

sustentaçãoaoestudotrêsquestõesnorteadoras,queforam:Osprofessores

estãopreparadosparaorientarsobreasexualidade? Quaisasdificuldades

encontradaspeloprofessorparafalarsobreasexualidade?EQueimportância
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osdocentesdainstituiçãoatribuem asatividadesvoltadasparasexualidade?

Estetrabalhoestáestruturadoem trêscapítulo.Oprimeirocapítulose

fazum brevepercursohistóricosobreaorientaçãosexualeseusteóricos,

paraquehajaum melhorentendimentosobreoqueéorientaçãosexual.E

comoeladeveserabordadaadequadamentearealidadeescolar.

O segundocapítuloaborda sobreosprincipaisdesafioda orientação

sexualna escola,explanando assim sobre a sexualidade na adolescência,

gravideznaadolescênciaeformasdeprevençãoeaimportânciadafamíliana

orientaçãosexual.

Jáoterceirocapítuloabordaosdesafiosdadocênciaparaorientara

sexualidadedosalunosdoProjetoBom Meninoaveriguandoacaracterização

nocampodapesquisa,ametodologiaadotadaeosresultadosdapesquisaque

foram feitascom ospais,alunoseprofessores.
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1ASEXUALIDADE:ABORDAGEMHISTÓRICA,SOCIALEPSICOLÓGICA

1.1CONCEITUALIZANDOASEXUALIDADE

Otermosexualidadesurgiu noséculoXIX,marcandoalgodiferentedo

que apenas um remanejamento de vocabulário.O uso desta palavra é

estabelecido em relação a outros fenômenos,como o desenvolvimento de

camposdeconhecimentodiversos;ainstauraçãodeum conjuntoderegrase

de normas apoiadas em instituições religiosas,judiciárias,pedagógicas e

médicas;mudançasnomodopeloqualosindivíduossãolevadosadarsentido

evalorasuaconduta,desejos,prazeres,sentimento,sensaçõesesonhos.

Deacordocom Mullinar,sexualidadeé:

Sãosentimentosrelacionadosaofatodoserhomem oumulhereojeito
comoagenteexpressaessessentimentos.Algumaspessoasexploram a
sexualidade através de fantasia sexualou masturbação. Muitas
pessoasexploram asexualidadeatravésdecontatosexualedeseus
relacionamentoscom outraspessoas.(MULLINAR,1993:109).

Todoequalquersentimentodeafetoqueestárelacionadoaoserhomem

oumulherdizrespeitoasexualidade,sabendoquecadapessoatem um modo

diferenciado de explorar a sexualidade, podendo então deixar fluir a

imaginaçãodecadaum.Sabe-sequepodesercolocadoem práticatodasas

fantasias,havendoassim aoportunidadequepessoasconheçam seu próprio

corpoatravésdamasturbação.

Pormuitotempoasexualidadeeraresumidaapenasem órgãosgenitais,

maisesteconceitosetornoumaisamplo,incluindoasatividadesafetivas,as

formadesentir,degostaredeamar,juntandotodocomportamentohumano.

Oconceitodesexualidadevem sendotransformadoacadageração.Segundo

Meiraasexualidadetem outrosignificado:

Asexualidadeprópriadecadapessoa,ameiguice,carinho,carência,
osafetos.Impulsossexuais,socialização,agressividade,aformade
cortezougrotescadesecomunicarcom osoutros,acolocaçãodavos
atravésdoseutimbre,tonalidadedevelocidade,oníveldesimpatiaou
apatia,amaneiradesevestiresseproduzir,ograu deinibiçãoea
capacidade de atrair o outro, as preferências sexuais, desejos,
fantasias,manifestaçãodaexcitação...caracterizam oquechamamos
desexualidade.(MEIRA,2002:13)

Asexualidadeéoquehádemaisíntimonosindivíduoseaquiloqueos
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reúneglobalmentecomoespéciehumana.Estáinseridaentreas“disciplinasdo

corpo” e participa da “regulação das populações”.A sexualidade é um

“negócio deEstado”,tema deinteressepúblico,poisa conduta sexualda

população diz respeito à saúde pública,à natalidade,à vitalidade das

descendênciasedaespécie,oque,porsuavez,estárelacionadoàprodução

de riquezas,à capacidade de trabalho,ao povoamento e à força de uma

sociedade.

Compreende-setambém comoessetipodepoderfoiindispensávelno

processodeafirmaçãodocapitalismo,quepôdedesenvolver-se“àcustada

inserçãocontroladadoscorposnoaparelhodeproduçãoepormeiodeum

ajustamentodosfenômenosdepopulaçãoaosprocessoseconômicos”.

Além defocodedisputapolítica,asexualidadepossibilitavigilâncias

infinitesimais,controlesconstantes,ordenaçõesespaciaismeticulosas,exames

médicosoupsicológicosinfinitos.Asexualidade,portanto,éumaviadeacesso

tanto a aspectos privados quando públicos. Ela suscita mecanismos

heterogêneosdecontrolequesecomplementam,instituindooindivíduoea

populaçãocomoobjetosdepoderesaber.

Definição a sexualidade é uma das mais importantes e complexas
dimensões da condição humana. No mundo atual estamos
continuamenteassediadosporum “ambientesexual”quesemanifesta
nos mecanismos de sustentação da sociedade capitalista ocidental.
(NUNES,2006:05)

Nunes(2006)Asexualidadedeacordocom oautorvem serdimensãode

condição humana,onde todos estão assediados por um ambiente sexual.

Acreditasse a sexualidade está ligado a um conjuntos de sentimentos e

impulsos,ondeoindivíduodesenvolvedeacordocom omeioem quevivi,não

se tratando exclusivamente de um ato sexual.Sexualidade é energia vital

instintiva direcionada para o prazer,passívelde variaçõesquantitativase

qualitativas,vinculada à homeostase,à afetividade,àsrelaçõessociais,às

fasesdo desenvolvimento da libido infantil,ao erotismo,à genitalidade,à

relaçãosexual,àprocriaçãoeàsublimação.

Asexualidadehumanaformaparteintegraldapersonalidadedecada

um.Éumanecessidadebásicaeum aspectodoserhumanoquenãopodeser

separadodeoutrosaspectosdavida.Asexualidadenãoésinônimodecoitoe
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nãoselimitaàpresençaounãodoorgasmo.Sexualidadeémuitomaisdoque

isso.É energia que motiva encontrar o amor,contato e intimidade,e se

expressanaformadesentir,nosmovimentosdaspessoasecomoestastocam

esãotocadas.

ASexualidadeéaprópriavivênciaesignificaçãodosexo,paraalém do
determinismo naturalista, isto é, já carrega dentro de si a
intencionalidadeea escolha,quea tornam uma dimensãohumana,
dialógicaecultural.Nãohácomosesubtrairaestacondição.Elaestá
presente desde o surgimento ou organização da cultura humana.
Comoseressexuadossomostambém sexualizados,istoé,envolvidos
com a dinâmica e características de nossa sexualidade, NUNES
(2000:73).

Nunes(2000)ASexualidadeéparteintegrantedetodoserhumano,está

relacionadaàintimidade,aafetividade,aocarinho,aternura,aumaformade

expressãodesentireexpressaroamorhumanoatravésdasrelaçõesafetivos

sexuais.Suapresençaestá em todososaspectosdavidahumanadesdea

concepçãoatéamorte,manifestando-seem todasasfasesdavida,infância,

adolescência,faseadulta,terceiraidade;sem distinçãoderaça,cor,sexo,

deficiência,etc.;Além dequenãoestáapenasnosaspectosgenitais,massendo

considerada comouma dassuasformasdeexpressão,porém nunca como

formaisolada,comoum fim em simesma.

Podemosdefinirsexualidade como um conjunto colorido que contém

contato,relaçãocorpórea,psíquica,sentimental,desejovoltadoapessoase

objetos;sonhosedelírios;prazer,gozoedor;perda,sofrimentoefrustração;

crescimento e futuro;consciência,plenitude do presente e memória do

passado;processosestesquevãosendoelaboradosedandoespaçoparanovas

conquistas.

Asexualidadeinfluênciapensamentos,sentimentos,açõeseintegrações

portantoasaúdefísicaemental.Sesaúdeéum direitohumanofundamental,

asaúdesexualtambém deveriaserconsideradacomodireitohumanobásico.A

saúdementaléaintegraçãodosaspectossociais,somáticos,intelectuaise

emocionais de maneira talinfluenciem positivamente a personalidade, a

capacidadedecomunicaçãocom outraspessoaseoamor.

1.2AEDUCAÇÃOSEXUAL:UMAVISÃOHISTORICA,SOCIALEPSICOLOGICA.
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Costa (1986)infere-se que a educação sexualsempre foiobjeto de

polemicaem nossatradiçãoeducacional.Aescolabrasileirapúblicaeprivada

sempre manteve este tema distante de seusprocedimentoscurricularese

responsabilidades institucional. Os anos de 1960 foram aquelas que

produziram asprimeirasabordagensdasexualidadenaescola.Distantesda

revolução sexualeuro-americano,nossos educadores e pais pioneiros na

educaçãosexualnormativaeparentética.Osdiversosmanuaisdesteperíodo

tem identificaçãocom osfundamentosdesimilaresformasdeaconselhamentos

religiosos e originam-se nos núcleos mais conservadoras da sociedade

brasileira,aturdia com a revolução dos costumes e com o avanço das

modernidades permissivas, identificadas com a modernização e

industrializaçãoemergentes.

NoséculoXVIIIahistóriadasexualidadedaescolanãomuitoclara.Mas,

alguns estudiosos como Barroso e Bruschini(1982) apud Sayâo (1997)

apontam o surgimento da educação sexualna França no século XVIII.Seu

objetivoeracombateramasturbação.Umaformadereprimiramanifestação

dasexualidadeinfantileprotegerascriançaseadolescentesdos“perigos”da

sexualidade.

“No ano de 1920 surgiram as primeiras preocupações sobre a
EducaçãoSexualnasescolasdoBrasil.Combateramasturbação,as
doençasvenéreas,prepararamulherparabem exerceropapeldemãe
esposa.Passandoassim aserfoconasaúdepúblicaenareprodução
saudável–influencia-higienista.(COSTA,1986:10)

Noquedizrespeitoacitaçãoacimanobrasilahistóriadaeducação

especialsurge com asprimeirasideiassobre educação \sexualidade,no

combateamasturbaçãoedoençasvenéreas,apontandotambém apreparação

damulherparaoexercíciodopapeldeesposaemãe.

Embora tenhamos insistido na repressão sexualnão se realiza no
conjunto explicito deinterdiçõesecensura,maissobretudo pelas
práticas, ideias e instituições que regulamentam o permitido,
mantivemos presente a ideia da repressão como um processo de
mutilação,desvalorizaçãoecontroledasexualidadecomopecaminosa,
eimoraleviciosa.(FOUCAULT,1982:16)

Em 1928 aprovou-se em um congresso nacionalde professores e
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educadores,apropostadeeducaçãosexualnasescolasparaaformaçãodos

educandos,adolescentesejovens.Em meadosdoanode1960surgem oslivros

do padre Charbonneau todos escritos sobre a ótica da moralcatólica e

bastantedifundidoentrepaiseeducadorescom oobjetivodesensibilizaros

jovensquepraticartalatoseriaconsideradoum pecado.

Segundo Nunes(2000),longe de inserir-se no processo de produção

socialeconômico,acriançaem nossatradiçãofamiliareinstitucionalescolar,

bem comonasociedadeeculturacomoum todo,permaneceumaincógnita,

uma grande indagação,um desafio e um enigma para a nossas pobres

convicções e inibidas as nossas potencialidades críticas e reflexivas.

Notadamentenãosomostributadosdeumaculturaquevalorizacriançasem

suasexpressõesepropriedades.

O estudo que propomos realizar quer primordialmente sensibilizar
paiseeducadoressobreasingularidade,naturalidade,originalidadee
peculiaridadedacondiçãosocialdascriançaseadolescentes,esuas
multiplicidadesdesignificados.(NUNES,2000:9)

Nunes(2000)Criançaseadolescentessãoseresem fasedeconstrução

com característicastípicas,formaçãocognitivaaserem desenvolvidaseoutras

relevânciasem quefaz-senecessárioum conhecimentoresponsávelporparte

daquelesqueparticiparãodoconvívioequeservirãoaindadeinfluênciamaior

das mesmas.Através desses conhecimentos, tanto o educador como os

progenitorespoderãodecertaformalidarcom astransformaçõesvitaisque

advirem nouniversodascriançaseadolescentes.

Deacordocom Oliveira(2002:17)“asexualidadesempreestevepresente

nahistóriadossereshumanos(..)”algunsregistrosrupestres,napré-história

jáindicavam asrelaçõessexuaisnaqualocorriam naturalmenteasemelhança

de animais no ato do acasalamento (..) como passar do tempo surge

representações da sexualidade humana, inicialmente como indivíduo,

posteriormentecomogrupoeporúltimointroduzidocomoelementomíticoda

natureza.Eassim pormuitosanososgruposhumanosforam reproduzindoe

crescendo.

Nunes(2000)defendequeaaquisiçãodalinguagem,aimposiçãodos

papeissexuais,acristalizaçãodoscomportamentosdisciplinaresecapacidade
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deproduçãoconvergem comoprincipaisenfoquesdoethoseducacionalque

construímosecontinuamentereproduzimos.Adescobertadainfância,para

além dameraidentificaçãoetária,comoumadasmaisimportantestemáticas

de investigação da Educação,Psicanálise e Pediatria,entre algumas das

ciênciasmodernasqueassumiram esta dinâmica analítica,éum dosmais

desafiadoreshorizontescientíficos,historiográficosepedagógicos.O autor

supracitadodiscorreque:

A infância tem sido considerada a época da aquisição subjetiva e
socioculturalda identidade humana,na relação com o mundo,na
descobertadesienaapropriaçãosignificativadacultura.Entendemos
ser esta características mais particular desta fase de nossa vida
(NUNES,2000:11)

Vencerasdificuldadesporsisógeranacriançaoorgulhoeasegurança

dequeépossívelcontinuarabuscarnovosconhecimentos.Portanto,sujar-se,

chorar,sentir,machucar-se e até frustra-se por não conseguir algo são

acontecimentos importantes que a partir da infância contribuirão para a

construçãodeum adultocapazdeencaminharseusprópriosconflitosede

buscar suas realizações.Não basta que tenhamos afeição pela criança,é

precisorespeitarsuainfância.

1.3ASEXUALIDADENODESENVOLVIMENTOHUMANO

Deacordocom Brasil(2001)“Asmanifestaçõesdesexualidadeafloram

em todasasfaixasetárias.”Entende-seassim queacriançasotem grande

influênciaporpartedelivros,daescola,depessoasquenãopertencem asua

famíliaeprincipalmentedamídia,essasinfluênciasatuam demaneiradecisiva

naformaçãosexualdosadolescentes.Sabe-sequenatelevisãohápropagandas,

filmesenovelasqueseapresentam demaneiraerrôneaquegeraexcitações

relacionadasacuriosidadeseatémesmoalgumasfantasiassexuaisdacriança

eadolescentes.

Essapresençadasexualidadeindependentedaintençãomanifestaou
dosdiscursosexplícitos,daexistênciaou nãodeumadisciplinade
educaçãosexual,dainclusãoounãodessesassuntosnosregimentos
escolares.A sexualidade está na escola porque ela faz parte dos
sujeitos,elanãoéalgoquepossaserdesligadaoualgodoqualalguém
possasedespir.(LOURO,1997:81).
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Énoambienteescolarqueacriançae/ou adolescenteenquantoaluno,

deve sentir-se amparado sobre sexualidade,entendendo astransformações

ocorrentes em seus corpos, mudanças de comportamentos, descobertas

emocionais,gravideznaadolescênciaentreoutros.Oeducador,decertaforma

precisaestarpreparadoparaauxiliarnosquestionamentosdoalunadoea

escola também pode colaborar fornecendo materiaispara subsidiaralgum

trabalhosobreoassuntodesenvolvidoporeste.

Valeressaltarqueacuriosidaderespeitodasexualidadesãoquestões

bem significativas,namedidaem queserelacionam com oconhecimentodas

origensdecadaum eodesejodesaber.Essacuriosidadegiraem tornoda

tentativadecompreenderoqueéorelacionamentosexual,comoeleocorre,as

transformaçõesnocorpoduranteapuberdade,comoaconteceagravidezeo

parto.Todasessascuriosidadessãoimportantesdeserem contempladaspelo

professor,assim comoaçãoreflexivaquantoaospreconceitosem relaçãoaos

comportamentosligadosàsmeninaseaosmeninos.

Além dessasquestões,sãocomum queacuriosidadeacercadeoutros

fatos e informações se expresse,questões como “o que é aborto?”,por

exemplo,sãocomunsedeverãoserrespondidasetratadasdeformadireta.

SegundoosPCNS(2001:143)

Asexualidadetem grandeimportâncianodesenvolvimentodecadaser
humano,edeveserconstruídaapartirdaspossibilidadesindividuais

edesuainteraçãocom omeiosocialecultural.Asexualidadevem
sendoconsideradadediferentesformas,aolongodahistóriada
humanidade.Emboranospareçainusitado,houveum tempoem
quefazersexoefalarsobretalassuntonãorequeriam muitas
restrições.(BRASIL,2001:143)

A questão da orientação sexualé bastante presente no cotidiano de

todososprofissionaisdaeducação,surgem entãopropostasdetrabalhoque

ajuda e delimita a atuação do professor neste campo. A sexualidade

primeiramente deve serabordada pela família,que de forma explícita ou

implícitatransmitem seusvalores,mascabeàescolaadotarmaneiraspara

ajudaroalunoaencontrarum pontodereferênciapormeiodereflexões.
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“Fazparteda opiniãopopularsobrea pulsãosexual,queela está
ausente a infância e só desperta no período da vida designado
puberdade.Masessenãoéapenasum erropopularesim um equívoco
de graves consequências, pois é o principal culpado de nossa
ignorânciadehojesobreascondiçõesbásicasdavidasexual”(FREUD,
1905:162)

Deveriaserdeinteressepopularquenossascriançaseadolescentesdos

diasatuaistivessem um conhecimento maisamplo sobresexualidade,pois

deste modo poderia serevitado váriasaçõeserrôneascometidosporesta

classedeadolescentesquechegam nafasedapuberdadenoaugecuriosidade

edescobertas,enamaioriadasvezesasdescobertassãodeformaerrada

justamenteporignorânciadenossasociedadehipócrita.

Assim deacordocom osPCNSéimportantedestacarqueosconteúdos

deorientaçãosexualpodem edevem serflexíveis,deformaaabrangeras

necessidadesespecíficasdecadaturmaacadamomento.O professordeve

reconhecercomo legítimo porpartedascriançasedosjovensa busca do

prazereascuriosidadesacercadasexualidadeumavezquefazem partedo

desenvolvimentodoaluno.

Tratardesexualidadenaescolarequerum alicercedeumaconcepção
cientificaehumanistadestasexualidade,superandoosensocomum,
queéonívelprimáriodoconhecimentosocial.Somenteporabordagem
histórica e culturalsobre a construção da sexualidade humana,
fundamentada por uma rigorosa compreensão cientifica do
desenvolvimentopsicossexualdosadolescentespoderemosanalisaras
manifestaçõesdesexualidadenaescola(NUNES,2000:74)

Nunes (2000) cita que o tema em questão vem sobrecarregado de

conceitosarranjadosnasociedadee,com isso,eleéencaradocomotabutanto

pela mesma sociedade quanto pela família quando tratado com criançase

adolescentes.Eestesporconseguinte,começam aformularolharesdiferentes

eporconsequênciaerrôneos,levando-osaagirdeformainadequada.Éneste

momentoqueoeducandárioentra em cena orientandoosmesmosa novos

conhecimentossobreoassunto.

Nunes (2000)diz que o educador deve estar atento com relação à

sexualidadenoseutrabalhocotidiano,tem queseatentarnaformacomoirá

responderounãoasquestõesmaissimplestrazidaspelosalunos,oprofessor

deveterdiscernimentoparanãotransmitirseusvalores,crençaseopiniõesa

seusalunosdeixandoassim oalunoconstruirsuasprópriasopiniõessobreo

tema.
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Louro(1986)Afirmaqueparafazer-seum bom trabalhoeseterbons

resultadosénecessárioqueoeducadorestabeleçaumarelaçãodeconfiança

com os alunos,está disponívelpara conversar a respeito das questões

apresentadas,não julgarcolocaçõesfeitasporeles para não retraí-lose

assim perderaconfiançaquejá foiadquirida,responderasperguntasde

formadiretademodoquepossaestaresclarecendoasquestõestrazidaspelos

educandos,sãodefundamentalimportânciaparaatranquilidadedomesmo,e

assim eleteráumacertaconsciênciadoseucorpoeatémelhorescondiçõesde

prevençãoasdoençassexualmentetransmissíveis,gravidezindesejadaeabuso

sexual.

1.4POLÍTICASPÚBLICASPARAASEXUALIDADE

Geralmente,as leis tratam de assuntos técnicos,administrativos e

burocráticos.Édifícilimaginaruma“leipedagógica”,atéporquepedagogia

concordamaiscom princípiosdoquecom leis.Noentanto,aLeideDiretrizese

BasesdaEducaçãoNacional,aquicitadacomo:LDB(Lein°9.394/96)tem um

fortecomponentepedagógico,seconsiderarmospedagogiaenquantociênciada

instruçãoedaeducaçãoenãométodo.

Aeducaçãoabrangeosprocessosformativosquesedesenvolvem na
vidafamiliar,naconvivênciahumana,notrabalho,nasinstituiçõesde
ensinoepesquisa,nosmovimentossociaiseorganizaçõesdasociedade
civilenasmanifestaçõesculturais(BRASIL/96,Art.10).

TantooEstatutodaCriançaedoAdolescente,aquicitadocomo:ECA

quantoaLDBtêm em comum ofatodeterem sidoprecedidasporumagrande

mobilização socialque,pormeio deintensosdebatesem diferentesáreas,

levou,deum modoououtro,àsuapromulgação.

A última década do século passado registra avanços no sistema

educacionalbrasileironoquedizrespeitoàinclusãodosassim denominados

temastransversais–gênero,raça/etniaesexualidade–,queforam incluídos

nos documentos que regem a educação,ainda que formulados de forma

bastantegenérica,pormeiodefrasescomo“respeitoàliberdadeeapreçoà

tolerância” (LDB Nº9.394).Essasmudançasaconteceram porpressão dos

organismos internacionais (Nações Unidas e Banco Mundial),mas também
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refletem asreivindicaçõeselutasdosmovimentossociais,especialmentedo

movimentonegro.ALeideDiretrizeseBasesdaEducaçãoNacional–LDB9.394

–promulgadaem 20dedezembrode1996ampliouaautonomiadasescolase

possibilitouainserçãodenovosconteúdoscurricularestantonaescolacomo

naformaçãodos/asprofessores/as.

Brasil(1996) a partir da nova lei nº 9394/96 foram criados os

parâmetroscurricularesparaoensinofundamental(antigoprimeirograu)e

paraoensinomédio(antigosegundograu),ouseja,diretrizesgeraissobreos

conteúdos a serem ministrados nas diferentes disciplinas,permitindo às

escolas maior grau de autonomia quanto à organização e forma de

socializaçãodessesconhecimentos.

Valadares(2005)informaquecom asmudançasdegovernoem 2003

ondeLuísInácioLuladaSilvaassumiu apresidêncianolugardeFernando

HenriqueCardoso,verifica-seum aumentodeaçõesededebatesem tornoda

necessidadedepolíticaseducacionaisvoltadasparaapromoçãodaequidade

de gênero,da superação das desigualdades étnico-raciais e regionais,de

enfrentamento do racismo e do preconceito em relação aos negros,

homossexuaiseoutrosgruposindenitários,assim comodepolíticaspúblicas

paraadolescentesejovens.

Nesseprocessoevidencia-seainclusãodasexualidadenocurrículoena

formação continuada dosdocentes,já com indíciosde ressignificação das

concepçõessobresexualidadenotrabalhopedagógico.

2ORIENTAÇÃOSEXUALNAESCOLA

2.1PRINCIPAISDESAFIOSSOBREAORIENTAÇÃOSEXUALNAESCOLA.

AEducaçãoSexualémuitomaisdoqueaassuntoreprodutivo.Oensino

nasescolaspoderessaltartantoaquestãodoprazerquantoadodireitoao

livreexercíciodasexualidade.Com issocabeàfamíliaeàsinstituiçõesde

ensinoguiarqualamaneiramaisseguraeresponsáveldedesfrutardessa

liberdade.

O temadevesertratadonaescolaabordandoaquestãodosdireitos

sexuais, mas alertando para a importância da responsabilidade e da



26

necessidadedaprevençãodedoençassexualmentetransmissíveis,comoAidse

hepatites virais e entre outras.Para tanto,é necessário que gestores,

professores,profissionais,família,daáreadasaúdeedaEducaçãoetoda

comunidadeescolarassumam essecompromissodemaneirapedagógica,sem

passarporcimadevaloreseculturasfamiliares.Deacordocom NuneseSilva:

Aeducaçãosexualescolarsemprefoiobjetodepolemicaem nossa
tradiçãoeducacional.Aescolabrasileira,públicaeprivada,sempre
manteve esse tema distante de seus procedimentos curriculares e
responsabilidadeinstitucionais.Iniciativasesporádicas,nascidasquase
sempredeinspiraçõesreligioso-confessionaiseem núcleosassociativos
de dissidentes de cultura conservadoras foram constantemente
recheados e reduzidos a insignificantes expressões. Foram anos
douradoseanosrebeldesossenáriosdemassificaçãodanecessidade
de uma educação sexualescolar.É certo que ainda temos seria
divergênciassobrea natureza,identidadeelimitaçõesdo queseja
propriamenteaeducaçãosexual;divergênciasqueestãopresentesno
campo dasciênciasda educação e dasiniciativasinstitucionaisde
entendimentosedeconceituaçõessobreessasquestõesoutema,mais
não deixamos e de entender que por esta expressão quer-se
representar o conjuntos de processos simbólicos-significativos e
comportamentais, psicossubjetivos socioinstitucionais de
representação e vivencias das identidades e potencialidades
sexuais.(NUNESeSILVA,2000:13).

Deacordocom oosautoresémuitocomplicadotrabalharnasescolasa

educação sexual.É preciso que educadores aconselham que sejam feitas

reuniõespedagógicaspara explicar aospaisde que maneira o sexo será

abordado no currículo.É nesses que os pais,através dessa reunião se

manifestasehouverdúvidassobreaEducaçãoSexualnasescolas,oumesmo,

reclamarsobreaformacomooconteúdotem sidopassadoaoseufilho.

Valeressaltarqueéimportantetambém queosprofessoresdetodasas

disciplinas, principalmente aqueles que se sentem mais à vontade para

trabalhar a temática, abordando questões sexuais nas salas de aula

cotidianamenteedeformapedagógicas.Nasaladeaula,éimportanteque

abordem essestemasatravésdemetodologiasmaisfluidascomoporexemplo

palestrasdeespecialistassobreotema,aulastemáticas,discussõesdevídeo,

oficinas,seminários,gincanas,teatro,atividadesligadasàcultura.

NuneseSilvarelatam aimportânciadaescola:

Aescoladeveserentendidacomoinstituiçãosocialinseridanapráxis
socialcomoum todoeseu papeldeveserdeformaçãodehomense
mulheres omnilaterais,capazes de apropriação plena da condição
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humanaeinserçãoemancipadoranomundodotrabalho,daculturae
dasvivenciassexuaisrealizadoras.Implicareconhecerapertinênciado
espaçoinstitucionalescolareoslimitesecontradiçõesdaabordagem
da sexualidade como tema curricular da escola.Para isso,torna
necessário a produção de um ethos inovador que articule as
responsabilidadeentreescolaefamília,entendendo-acomoumidade
socialem transformação,demodoaconstituirum conjuntodesaberes,
habilidadeseatitudes,referentesasexualidadehumana,voltadapara
emancipação e libertação humana em plenitude.(NUNES e SILVA,
2000:17-18).

Deacordocom osautoresNuneseSilva(2000)aescolaaindatem um

papelessencialquandooassuntoésexo.Apesardamudançanaformade

abordagem,falardesexocom osalunospodesermotivodeconstrangimento

para muitosdeles.Entretanto,é preciso assumirque,ainda que se tente

evitaroassunto,osexoestápresenteem todasasfaixasetárias,sejanos

questionamentosmaisingênuosdeumacriançaqueestádescobrindoocorpo.

Porisso,éprecisoquesesaibatrabalharesseassuntobuscandomelhoraras

suasrespostarem livrossobreoassunto.

Portantoosprofessoresprecisam demonstrarnaturalidadeeatitudes

detolerância;mostrarcoerênciaentrediscurso,comportamentoseatitudes;

gerarum climadeconfiança,favorecendoodiálogo;responderasperguntas

de forma naturale verdadeira,partirde conhecimentoscontextualizados,

utilizando-sedeestratégiasdeaprendizagem deformalúdica.Nãopodemos

ignoraro tema,poiso silêncio é também uma forma de educar.Quando

calamos,nossosalunosaprendem queasexualidadeéum tabu,assuntoaser

ignorado;logopoderãosurgirdúvidaseconflitosem relaçãoasuaprópria

sexualidade.

2.2ASEXUALIDADENAADOLESCÊNCIA.

Brasil(1994)mencionaqueacondutasexualdeumapessoadepende

nãosódaetapadedesenvolvimentoem queseencontra,comodocontexto

familiar e socialem que vive.Na atualidade,a sociedade tem fornecido

mensagensambíguasaosjovens,deixandodúvidasem relaçãoàépocamais

adequada para o início dasrelaçõessexuais.Ao mesmo tempo em que a

atividadesexualnaadolescênciajáévistacomoum fatonatural,largamente



28

divulgado pela mídia,queestimula a aceitação socialda gravidezfora do

casamento,aindaseveem acondenaçãomoralereligiosaaosexoantesdo

matrimônioeatitudesmachistasrejeitandoasmulheresnão“virgens”.

Na puberdade,astransformaçõesdo corpo são acompanhadaspor
umarápidaaceleraçãodocrescimentoestrutural.Astransformações
da puberdade podem seracompanhadasporalteraçõesde humor,
instabilidadeemocional,questionamentoeconflito.Napuberdade,com
aaçãodoshormôniosexuais,odesejosexualseintensifica.Éapartir
dapuberdadequeointeresseporoutraspessoaseodesejodeuma
relação sexual com a penetração começa a se manifestar
(BRASIL,1994).

Estecontextodificultaorelacionamentoentreasmoças,dequem são

cobradasatitudescastas,eosrapazes,quetêm deprovarsuamasculinidade

precocemente,com oiníciomuitasvezesprematurodaatividadesexual,por

pressão social.Outro aspecto importanteéa defasagem existenteentrea

maturidadebiológica,alcançadamaiscedo,eamaturidadepsicológicaesocial

quecadavezmaistardesetornacompleta.Peranteestequadroosjovensse

encontram perdidos,sem um parâmetrosocialclarodecomportamentosexual

ecom umaurgênciabiológicaasersatisfeitaem idadeprecoce.

Deacordocom Neryapalavraadolescênciaderivadolatim adolescente,

quesignifica“crescer”. Adolescência éoperíododa vida humana entrea

puberdade e a virilidade;mocidade;juventude.A Organização Mundialda

Saúde(OMS)defineadolescênciacomoumaetapaquevaidos10aos19anos,e

oEstatutodaCriançaeAdolescência(ECA)aconceituacomoafaixaetáriade

12a18anos. Éumatransiçãoentreafasedecriançaeaadulta,sendoum

período de transformação profunda no corpo,na mente e na forma de

relacionamentosocialdoindivíduo.

Taquette (2002:10) afirma que há três etapas da adolescência em

relaçãoaodesenvolvimento,aprimeiraéAdolescênciaprecoce(10aos14anos)

Estaéafasedagrandetransformaçãobiológica,em queocomportamento

sexualdependedestasmudançasfísicas.Nestaetapaasexualidadeaindaé

indiferenciada e a masturbação é a conduta sexualmais frequente.As

mudançasdocorpo,nesteperíodo,sãomaisrápidasdoqueacapacidadedos

adolescentesdeassimilarem cadanovaimagem quesurge.
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Segundo Muller (2015:62) a segunda etapa é definida como a

adolescência média (15-16 anos) destacasse pelo relacionamento amoroso

(namoroouo“ficar”com alguém)geralmenteseinicianestafase.Jáháuma

aceitaçãomaiordastransformaçõesfísicas,resultandoem um corpoadulto

com capacidadereprodutiva.Asmeninastendem ausarroupasqueexpõem

seu corpo sedutoramente. No namoro as carícias são progressivas até

culminarcom arelaçãosexualgenital,queocorregeralmentenestafase.

Jáaterceiraetapaéchamadadeadolescênciatardia(17a20anos)

Nestaetapaaidentidadesexualjáestádefinidaeamaiorestabilidadeafetiva

favorece a busca de um objeto amoroso único.O namoro apaixonado é

frequente.Àmedidaem quehámaiormaturidadepsicológicaesocial,ojovem

evoluiparaaindependênciaeconômicadafamíliaeparaum relacionamento

afetivomaisduradouro.

Trata-sedeumaetapadavidaem queocorrem amaturaçãosexual,o

acirramentodosconflitosfamiliareseaformaçãoecristalizaçãodeatitudes,

valoresecomportamentosquedeterminarãosuavidaenaqualseiniciaa

cobrança de maiores responsabilidades e definição do campo profissional.

Lidar com essa situação particular exige das equipes de saúde uma

abordagem integraldos problemas detectados,dentre eles a gravidez na

adolescência.

2.3GRAVIDEZNAADOLESCÊNCIA.

A gravidezna adolescência éuma situação deriscopsicossocialque

pode serreconhecida como um problema para osjovensque iniciam uma

família não intencionada.O problema afeta,especialmente,a biografia da

juventude e sua possibilidade de elaborar um projeto de vida estável.É

especialmente traumático quando ocorre nas classes socioeconomicamente

desfavoráveis. Muitossãoosdesafiosemudançasprópriasdaadolescência,

podendo osmesmosincorrernum comportamento de risco.Esse segmento

populacionalencontra-semaisexpostoàgravideznaadolescência,àsdoenças

sexualmente transmissíveis - DST/AIDS, ao uso de drogas, acidentes e

diferentesformasdeviolência.
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Conformeoscasos,asmulherestem gravidezmaisomenospenosas.
Algumaspassam asofrer,desdeosdoismeses,denáuseasevômitos.
Outrasqueixam-sededoresmaisou menosintensasquepodem ser
sinalde uma interrupção da gravidez.É o falso parto ou aborto
espontâneo,que é preciso não confundir com aborto provocado.
(LOPES,1986:53).

Avulnerabilidadedasadolescentescom relaçãoàgravidezenvolvevários

feitios,dentreosquaissedestaca ofatodea mãeadolescentenãoestar

preparadaparaumagestação,cuidardoseu filhoenãoterumaestrutura

para cuidar do mesmo.Nos últimos anos,aumentou expressivamente a

preocupaçãodeváriossetoresdasociedadecom relaçãoaofatogravidezna

adolescência.Agravideznaadolescênciaé,pois,focadacomoproblemasociale

desaúdepública,argumentando-sequeháum aumentodoíndicedestetipo

degravideznosúltimosanos.

SegundoinformaçõesobtidasnaSecretariadeSaúdedomunicípiode

Itaituba-PA o índice de gravidez no ano de 2016 foialarmante,foram

registrada exatamente 284 adolescente gravidas,sendo que 15 sofreram

abortos espontâneos pois as mesmas não tinham estruturas físicas e

psicológicasdetrazeraomundocrianças,tendoem vistasqueasadolescentes

aindaestavam em fasededescobertas.213adolescentes,quecorrespondem a

75% encontravam-seforadaescola,porcontadebullyngtantoporpartedos

colegasdeclasse,quantopelosprofessoresdesuaescola. Medianteestas

informaçõesfoirelatadotambém queagravideznaadolescênciaéumadas

ocorrênciasmaispreocupantesrelacionadasà sexualidade do adolescente,

pelosresultadosocorridosdesse evento,como o aborto,a morbidade e a

mortalidadematerna.

Taquette (2002)cita que a gravidez na adolescência pode produzir

efeitos prejudiciais à saúde da mãe e do concepto e contribuir para a

conservaçãodapobreza.Quandoestaocorrenafaixaetáriade10a14anos,

ostranstornossãoaindamaiores,poisamaiorpartenãoéplanejada,sendo

interrompidapeloaborto,praticado,frequentemente,em péssimascondições

técnicasedehigiene,com riscodeapresentarcomplicaçõesegravessequelas,

podendolevaraadolescenteàmorte.

Deacordocom Luz(1999):
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O aumentodecasosdegravidezna adolescência nosúltimosanos,
fenômenoobservadonomundointeiro,induzadiferentesexplicações:
educação sexual insignificante: aumento das liberdade feminina:
declínio da idade da menarca: desconhecimento sobre métodos
anticoncepcionais; banalização (pelos meios de comunicação) dos
aspectosrelativosa sexualidade;aumentoda promiscuidade,entre
outros.(LUZ,1999:17)

Deacordocom aautoraLuz(1999)agravideznaadolescênciaprovém,

principalmente, da não-utilização de método contraceptivo e, em menor

porcentagem,dautilizaçãoinadequadadessesmétodos.Nessescasos,asações

deprevençãoassumem um papeldesumaimportância,devendoincluirnão

apenasaofertadepreservativosfemininoemasculinoeosdemaismétodos

anticoncepcionais,mastambém agarantiadeespaçoparaqueoadolescente

possa falar de sipróprio,trocar experiência e receber informações que

favoreçam aadoçãodehábitossaudáveisdevida.

2.3.1Prevenção

A gravidez na adolescência é uma realidade assustadora que pode

mudaravidadeumaadolescenteem um instante.Sabemosqueagravidezna

adolescênciaéevitável.Aofazerosexoéprecisomanter-seinformadosobreo

quesepodefazerparaevitarumagravidezindesejada.Segundoosmédicos,

umadaspráticasinfalíveisparaevitaragravidezéaliarousodacamisinha

(queprevinecontraasDSTs)aum métodoanticoncepcional.

Para saber qualserá o mais adequado,é preciso verificar com o

ginecologista.Podeserqueamulherexperimenteométodoenãoseadaptea

elepodendosofreralgumasalteraçõesem seucorpocomo:menstruaçãofora

deépoca,sintainchaço,queixa-sedeaumentodepesoedesconfortovariável.

Porissoénecessárioiraomédico.Com acompanhamentoprofissional,vai

sendoverificado,aospoucos,qualométodoémaisindicado.Oqueaamiga,a

cunhada,avizinhaouatiausapodenãoseromaisindicadoparaoseucaso.

Secadapessoaéúnica,entãocadacasoéum caso.

Deacordocom Mullerosmétodosmaisusadosparaevitaragravidez

são:

Píluladeusodiário:umacartelaem queamulhertomaumapílula
todoodia,nomesmohorário,edáum pequenointervaloaofinalda
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mesma (de três a sete dias, dependendo do produto). Contém
hormônios sintéticos que evitam a liberação de óvulos. Injeção
hormonal:há aopçãodeumadosequevaleporum mêsou aque
previne a gravidez por três meses.Impede a ovulação e causa
alterações no endométrio,impedindo a gravidez.DIU (Dispositivo
Intrauterino):dispositivocolocadopelomédiconointeriordoúteroe
com validadevariável,requeracompanhamentomédicoperiódicomata
oudiminuiamovimentaçãodosespermatozoide.(MULLER,2009:49-50).

Aautorasupracitadaafirmaqueéprecisoiraoginecologistaparasaber

amelhoropçãocontraceptivasaseusarparaaprevençãodegravidezouseja,

énecessárioiraomédicopoiséeleiráindicaromelhormétodo.Deacordo

com MULLER.Outrosmétodosmenosusadose existentesainda são:DIU –

Dispositivoutrauterino,diafragma,espermicida,vasectomia,laqueadura.

Taquette(2002)refere-seaoDiafragma:anelflexívelcobertoporuma

membranadeborrachaqueamulherintroduznavaginaquinzeminutoantes

dapenetração,paracobrirocolodoútero,fazendoumabarreiraqueimpede

osespermatozoidedeentrar.Aváriostamanhoseéoginecologistaquemedirá

ocolouterinoeindicaráotamanhocerto.Deveserretiradosódeseisaoito

horasapósapenetração.Podeserlavado,guardadoereutilizadosdiversas

vezes,éeficazseusadocom espermicida.Espermicida:espéciedegeleiaou

cremequemataouimobilizaosespermatozoide,impedindoqueentrenocolo

doútero.Devesercolocadonavaginaantesdapenetraçãoeamulhernão

podeselevantarparanãoescorrer.Ébem eficazseusadocomodiafragma.

Há também os métodos definitivos para evitar a gravidez,indicada

apenasparaquem játevefilhos,estafaseadultaécertadequenãodeseja

maistê-los.Sãoeles:

Taquette(2002)refere-setambém aVasectomia:intervençãocirúrgica

em quesecorta ocanaldeferente,localizadona regiãogenitalmasculina,

impedindoqueosespermatozoidessaiam dostestículos.O homem ejacula,

mas apenas líquidos da próstata e das vesículas seminais, sem

espermatozoides.Laqueadura:cortam-se ou amarram-se as trompas da

mulherevitandoocontatodoóvulocom oespermatozoides.

Hámétodosquetem altamargem defalhae,justamenteporisso,não

recomendados.Sãoeles:CoitoInterrompido:éaretiradadopênisdavagina

antesdaejaculação.Falhaporque,antesmesmodeejacular,ohomem libera

uma gota de liquido lubrificante que já pode conter espermatozoides e
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engravidaramulher.

Luz(1999)fazalusãoaTabelinha:énãotransarnoperíodofértil,que

compreendeodiadaovulação,ostrêsdiasanterioresaelaeostrêsdias

depois.Falhaporqueécomum aspessoaserrarem nascontas,ou terem um

cicloirregular,em quenãosedarparapreveraocertoodiadaovulação.

Mucocervical:énãotransarnoperíodoem queaparecem umasecreçãoque

vem docolodoútero,sinaldequeamulherestarnoperíodofértil.Depoisda

menstruação,avaginaapresentaumasecreçãofluidaque,aospoucos,se

tornaum mucoclaro,lubrificantee,aoseesticarentreosdedos,pareceum

fioelástico.Ométodofalhaporédifícilidentificaraocertoessemuco.

Algumascrençastambém atrapalham aseguintefrase“Ésólavarque

nãopeganada?”pega,sim.TantoDSTscomogravidez.Depoisquecorreu a

ejaculaçãodentrodavagina,nãoadiantalavarbem paraevitaragravidez(ou

asdoenças).Oriscojáexista.

“Gozarpertodavaginanãoengravida”engano.Ejacularnasproximidade

davaginaofereceriscodegravidez:podeserqueum poucodesêmenchega

atéaaberturadavaginae,assim,osespermatozoidesconsigam começarseu

caminhoatéoovulo.Essessãoapenasalgunsdosmétodosmaisutilizados.

2.4OPAPELDAESCOLANAORIENTAÇÃOSEXUAL.

Considera-sehojequeéum deverdaescolaabordarotemaeomesmo

deveinclusiveconstarno projeto político pedagógico da mesma,atécomo

formadeexplicarefazercom quehajarealmenteumaeducaçãosexualna

instituição.Também énecessárioatentarpara a formaçãocontinuada dos

professoresem relaçãoaotema.Todososprofessores,dequalquerquesejaa

disciplinaqueensinam,equedesejam seocupardaeducaçãosexualépreciso

quepossuam osrequisitosprincipaisparadesempenharestetrabalho,ouseja,

sóprecisam receberumaformaçãoespecial.

Sabemosqueédeverdaescolainformarosfamiliaressobreainserção

dotemanapropostacurricular,ou seja,oconversaentreescolaefamília

deverá dar-sedetodasasformas.Valeressaltarquea escola atravésde

práticaspedagógicasdiversas,tem opapeldeconstruiremediararelaçãodo

sujeitoconsigomesmo,fazendocom queomesmotomea simesmocomo
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objetodecuidados,alternandocomportamentos.

[...]abordagem dasexualidadenãodevelimitar-seaotratamentode
questõesbiológicasereprodutoras,muitoaocontrário,deveincluir
um questionamento mais amplo sobre o sexo,seus valores,seus
aspectospreventivos,para oindivíduocomoforma deexercícioda
cidadania.(MULTIRIOapudLIMA,2001:64)

Osautoresrelatam queaeducaçãosexualéum processoeducativoque

passapelosvaloresfamiliareseaspectospreventivos.Apresentandoefeitose

resultados demorados,muitas vezes só observados após muito tempo e,

certamente não tendo o poder de transformar todas as maneiras e

comportamentosdosadolescentes.

Deacordocom Nunes:

[...]aatitudepedagógicaquedecorredestereconhecimentoexigeum
intentopragmáticoem buscarinstrumentoscientíficosehabilidades
psico-institucionaisdemodoa permitira serenidadeaoobservaro
adolescenteapropriando-sedesuacorporeidadedesejanteedesejosa,
ou que seja possívelencontrá-la numa exploração naturalde suas
possibilidades corporais. Os educadores que evitam abordar a
discursãosobreasexualidade,quenãobuscam informaçõesparao
seu aperfeiçoamento e que nada desenvolve para adquirir uma
habilidade didática para trabalhar o assunto estão radicado na
omissão e na irresponsabilidade,pois o descurar da sexualidade
significaabdicardaeducaçãointegraldaadolescente,tãoreclamada
portodososeducadorestidoscomo progressistase que possuam
algumadimensãoderesponsabilidadeéticasobresuafunçãosociale
educacional.(NUNES,2000:118)

Poressemotivo,aescolaprecisaestarpreparadaparaatenderatodos,

nãoimportandohoraenem localparaajudaraosadolescentes.Odocenteao

orientarprecisaremeteroalunoàreflexãosobreoentendimento,sobresua

formadepensamento,apenasassim aaprendizagem serásignificativa,caso

contráriootrabalhoem orientaçãonãosurtiraefeitonenhum.

A orientação sexualrequereducadoressensibilizadose instruídos,
tolerantesehabilitadosa trataroadolescentesoba confiança ea
liberdade,comoelementosestruturaisdeumaéticadehumanizaçãoe
dignidadesexual.(NUNES,2000:119).

A escola precisa demonstrar naturalidade e atitudes de tolerância,

mostrarcoerênciaentrediscurso,comportamentoseatitudes,gerarum clima

deconfiança,favorecendoodiálogo,responderasperguntasdeformanatural
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e verdadeira,partir de conhecimentos contextualizados,utilizando-se de

estratégiasdeaprendizagem deformalúdica.Nãopodemosignorarotema,

poisosilêncioétambém umaformadeeducar.Quandocalamos,nossosalunos

aprendem queasexualidadeéum tabu,assuntoaserignorado,logopoderão

surgirdúvidaseconflitosem relaçãoasuaprópriasexualidade.

A escola é uma das instituições onde se instalam mecanismo do

dispositivodasexualidade,hádesequestionarcomoistoocorre

2.5OSDESAFIOSDAFAMÍLIANAORIENTAÇÃOSEXUAL

Lima(2001)citaqueaescoladeve-seatentarparaofatodequeospais,

pordireitoedever,sãoosprimeiroseducadoresedelesnãosepoderetirar

esse direito. Claro que, muitos pais, por vários motivos, apresentam

dificuldadesdeorientarseusfilhosquantoàeducaçãosexual.Cadafamília

tem odireitodeescolherum modelodeeducação,maséfundamentalquehaja

coerência no compromisso e estilo de vida adotado.A adolescência é um

períododegrandestransformaçõesedescoberta,étempodeafirmaçãoda

personalidadeedeformaçãoederelaçõesmaisprofundascom sociedade,

escolaeprincipalmentecom família.Éacompanhadatambém pelabuscada

identidade própria e pelo despertardo erotismo o que a faz um período

delicadonoqualpoderásurgirum aumentodeconflitoentrepaisefilhos.

Pinto (1999)afirma quea escola não podeenem devesubstituira

família noscontextosbásicoda educação.Podeedeve,serolocalondea

educação proporcionada pela família se complementa com os suportes

educacionaisdeformamaisexplanada.Ésem obstáculosquesedeveencarara

orientaçãoeeducaçãosexual.

Pinto (1999) afirma ainda que nesta etapa a uma busca pela

determinaçãodevalores,ideologiaseestilodevidaseumavulnerabilidadea

certosagravosrelacionadosao abuso dedrogas,álcoolepráticassexuais

desprotegidas.Énessafasequemuitasfamíliaspodesentir-sedespreparadas

paraatenderasexigênciasdosfilhosporseacharem incapazesintelectuale

emocionalmente para orientar,conduzir,informar e direciona-los sobre a

sexualidadeem suasváriasdimensões.Nestesentido,énecessárioqueospais
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e filhos compreendam e vivencie esta etapa de vida, valorizando seus

conhecimentos,suahistóriaesuascrençasparaquetomem consciênciadeque

afamíliaéum espaçoessencialnaformaçãodosindivíduos.

A família seria,sem sombra de dúvida,a estrutura socialmais
indicadaparaoprocesso,portererrososadultos(educadores)mais
significativosdenossavidaeestarpresentenafasedeformaçãode
nossas personalidades,em nossos primeiros anos de existência.A
família no entanto,ao menos como está atualmente constituída,
genericamente falando não tem condições para empreender esse
processodeformaadequada.Porissomesmoqueoprocessoacaba
sendoremetidoparaaescola(PINTO,1999:15).

Deacordocom oautorsupracitado(PINTO,1999)afamíliatem esempre

terá um papel de suma importância na vida de nossos adolescentes,

competindoaescolaafunçãodelapidarosvaloreseinformaçõesquesão

acarretadosdedentrodoambientefamiliar.Mas,comoospaisgeralmentenão

conseguem compreenderalinguagem deseusfilhos,elesacabam conduzindoa

responsabilidadesomenteparaescola.

Nery (2008) aponta que a família é considerada como um espaço

indispensávelpara garantir a sobrevivência,a proteção integralde seus

membros,independentedadinâmicaoudaformacomoelaestáestruturada.

Omeiofamiliarpropiciaasustentaçãodaafetividadeetambém desempenha

um papeldecisivonaeducaçãosexualdeseusmembros,poisénelasquesão

apreendidososvaloreséticose humanitáriosnecessário para se viverem

sociedade.Muitasvezesospaisnãosabem agirdiantedasdemonstraçõesda

sexualidadedeseusfilhos,porquenãoétarefa fácilaceitareentendera

maneira de pensar dos jovens.É preciso rever conceitos e entender as

diferencias de ideias,uma vez que o crescimento dos filhos podem virar

conflitosetensãofamiliar.

Enio(1999)afirmaqueéimportantequeaoperceberem aentradados

filhosna puberdade,ospaisprocurem entendê-losde forma a facilitaro

vínculoafetivosentreeles.Éessencialquenessafasesejacriadoum ambiente

de confiança para que,ao perceber o início da adolescência haja uma

proximidade entre pais e filhos,para que seus filhos se sintam bem ao

questionareconversarcom seuspaissobresexualidadedeforma clara e

compreensiva.
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3OSDESAFIOSDADOCÊNCIAPARAORIENTASASEXUALIDADEDOS

ALUNOS:ANÁLISEDOPROJETOBOMMENINO,ITAITUBA-PARÁ

3.1CARACTERIZAÇÃODOCAMPODEPESQUISA

O estudo de caso foirealizado com professores,pais e alunos nas

dependênciasdoProjetoBom Menino,estarsituadanomunicípiodeItaituba,

EstadodoPará,localizadonaRodoviaTransamazônicaS\Nº,CEP68181-120–

C.P.M.J:01.920.699\0001-70–15101134.

O ProjetoBom Meninosurgiu deumaparceriaentreoClubedeMães

BelaVistaatravésdaSrªMariaDaSilvaOliveira(DonaMana)eo15ºBPM

BATALHÃO TRANSAMAZÔNICA,sobocomandodoTEN CELQOPM AdonaiEber

Rodrigues Leitão. Tais instituições tinham como objetivo primordial o

atendimentoeducacionalacriançascarentesqueseencontravam ociosasno

contextosocial.

Aequipetécnicaprecursoraviabilizouconhecimentosteóricosdecunho

pedagógicoemilitar,com ointuitodedisciplinarparaumaformaçãoescolare

profissional,com instruçõesdeordem unida,educaçãofísica,música,teatro

eartesanato,ministradosporpoliciaismilitarescapacitadospara atuarem

com criançase adolescentes.Dentre osmilitaresque se destacaram para

colaborar voluntariamente nas ações socioeducativa sem nenhum vínculo

empregatício ou financeiro,que compunham o corpo docente:CAP QOPM

Cordeiro,TENQOPMCarvalho,TENQOPMRonald,SGTSantana,SGTJucivaldo,

SGTPMAdelson,SDPMFEMFátima,SDAdailson,SDSoares,SDPMWagner,SD

PMFEMIzabel,SDPMFEMDiana,SDPMFEMIlma,civis(voluntários)Nazareno

SantoseWaldemydeOliveira,quesecomprometeram aservireacompanhar

essascriançaseadolescente.

Atualmente o efetivo de instrutores são todos do 15ºBPM,com a

parceria de funcionárias de apoio de serviços gerais e acadêmicas de

instituiçõesdenívelsuperior,espaçoquepossibilitamanterumaintegração

com acomunidadelocaledoreconhecimentopelosserviçosprestadosatoda

umageraçãodecriançaseadolescentesqueconviveram econvivem com as

experiênciassociais,pedagógicasemilitares,favorecendoem oportunidades
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paraestudoeanalisedarepercussãodotrabalhosocialadministradopela

segurançapúblicadoEstadodoPará.

Asinstalaçõesfísicaseadministrativasainda sãoprecárias,havendo

apenas uma reforma na secretaria e nas dependências do salão por

instituiçõesreligiosaseempresasprivadasquemantém parcerias.Osmóveis

escolares em razão do tempo, estão desgastando-se e não suprem as

necessidadesdoseducandosquesãomatriculadosanualmente.Devidoespaço

físicoserinsuficienteparaatenderademandadealuno,necessita-seusar03

(três)salasdeaulado15ºBPM,quadradeesporte,campodefuteboleda

áreadelazer.OProjetoBom MeninofuncionanoCentroSocialTransamazônica

desde1997,cedidotambém paraacomunidadeparticipardereuniões,cursos

efestassociais.

Quanto aosrecursosmateriaisa escola dispõedecarteirasem bom

estadodeconservação,01(um)Datashow,01(uma)teladeprojeção,01(um)

DVD,01(um)televisão,1(um)computador,01(uma)impressora,01(um)

microsystem,01(uma)caixadesom e02(dois)microfones.

Ocorpodocenteéformadopor35(trintaecinco)professores,sendo33

(trinta e três) graduados em nívelsuperior e 02 (dois) estão cursando

graduação.O corpo técnico administrativo da escola conta com 01 (uma)

diretora,01(uma)vice-diretora,01(um)secretário,01(uma)coordenadora

do Programa Mais Educação.O corpo de apoio é formado de 03 (três)

auxiliares de secretaria,03 (três) merendeiras,05 (cinco) auxiliares de

serviçogerais,04(quatro)vigias.

O Projeto Bom Menino trabalha baseada nos princípios de Gestão

Democrática,ondeinstrutores,coordenadores,alunos,paisouresponsáveise

comunidadelocalcompartilham com asdecisõesenvolvendoesteespaçoescolar

3.2METODOLOGIA

AanálisedapesquisafoirealizadanoProjetoBom Menino,adotou a

metodologiabibliográficaepesquisadecampo,quepossibilitaoprocessode

investigação,uma vezquebibliográfico,a qualtevecomobasereferencias

teóricas,asquaispodem serencontradasem diversostiposdeinstrumentos

comolivros,artigos,documentoseetc.,sendofundamentadoem autoresque



40

discutem otemaem análise.Aabordagem doestudodecampoéqualitativae

descritiva,poistem afinalidadedeinterpretaredescreverofenômenoem

contexto.

Oseuprincipalescopoéperceberdequemaneiraareferidainstituição

trabalhaaorientaçãosexualecom quefrequênciaospaisconversam com seus

filhossobreotema,equalograu deimportância atravésdeinformações

obtidaspelospais,alunoseprofessores.

O primeiro passo a ser tomado foi um diálogo formal com a

coordenadora responsávelda instituição,noqualfoiesclarecidooobjetivo

principaldapesquisadecampo,bem comoograu deimportânciaqueseé

dadoaotemaabordado.Dessamaneiraabrindoespaçoparaouvirsugestões

dacoordenadora.Elogoem seguidarealizou-seaspesquisacom ospaise

alunosexplicandosuafinalidadeereforçandoaquestãodoanonimato.Quanto

apesquisadecampoforam formulados3questionários,6(Seis)perguntas

abertasefechadasparaospais,6(seis)questõesparaocorpodocenteepara

osalunos7(sete)perguntastambém abertasefechadas.Paraevidenciaro

propósito doestudo,utilizaram-seuma pesquisa descritiva em abordagem

quantitativas e qualitativas na coletas de dados afim de detectar a

problemáticadeacordocom oentrevistado.

3.3RESULTADOSDAPESQUISA

Oestudotevecomoossujeitosdapesquisa7(Sete)professoressendo

que4sãograduados,2em pedagogia,1assistentesociale1em história.2

estãoestudandoumagraduaçãoonde1cursapedagogiaeoutroteologia.Os

mesmosestãosempreem buscadenovosconhecimentos.Desses7professores

3trabalham naáreadaeducaçãoa15anos,1tem 7anosdeatuaçãoe2tem

apenas3anos.Osmesmosafirmaram quenuncativeram nenhum treinamento

paraquepossam claramenteexplanarsobresexualidadecom ospaisealunos.

Como não há nenhum sexólogo em nosso município e muito menos na

instituiçãoosprofissionaismaisadequadosparaabordaresteassuntodentro

dacomunidadeescolarsãoospedagogos.

Osmentoresfazem opossívelparamanterosalunosinformadossobreo

referido tema, foram entrevistados também 10 (dez) pais dos alunos
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matriculadosnoprojetoBom Meninoondesomente1possuiensinosuperiorna

áreadapedagogiae9tem apenasonívelfundamentalincompleto.Houve10

(dez)alunosentrevistados,nafaixaetária10à15anos,ondetodosfazem

parte do Projeto Bom Menino do município de Itaituba-Pará.Adotou-se a

metodologiapesquisadecampoparaanálisedecoletasdedados.

Apesquisafoifundamentadaapartirdoconhecimentoteóricodevários

autorescomo:Nunes(2000),Taquette(2001),Freud(2001),Mullinar(2003),

Meira(2002),Costa(1986),Foucault(1982),Oliveira(2002),Louro(1997)

tomandoassim informaçõesessenciaisparaesclareceraproblemáticadurante

ainvestigaçãocientificaedecampo.

3.3.1NaVisãodosAlunos

Na pesquisa de campo foirealizado 1 questionário com 7 (sete)

perguntasabertasefechadasparaosalunosnoProjetoBom meninoquefica

localizadonomunicípiodeItaituba-PA.Paramelhorentendimento,naanalises

de dados nos gráficos “A” é referente aos alunos entrevistados sendo

identificadososdezalunoscomo:A1,A2,A3,A4...eassim sucessivamente.

Iniciandoaanálisededadosdapesquisafoiperguntadoparaosalunosquala

suaidade:
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Gráfico1-Qualsuaidade?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino(2017)

Baseadonacoletadedadosacima,podesenotaque30% dosalunostem

entre10à12ano,e30% dosalunostem entre13à14anose40% tem entre

15% á16anoscompondoassim umagrandevariedadedeidade.

Percebe-setambém quesãoidadesnasquaisdespertam muitointeresse

pelasexualidadeemuitascuriosidades

Taquette(2002)ressaltaquecuriosidadesdosadolescentesarespeito

da sexualidade são questões muito significativas para a subjetividade na

medidaem queserelacionam com oconhecimentodasorigensdecadaum e

com odesejodesaber.Asatisfaçãodessascuriosidadescontribuiparaqueo

desejodesabersejaimpulsionadoaolongodavida,enquantoanão-satisfação

geraansiedadeetensão.

Dandocontinuidadeàsegundaperguntafoi:Vocêjánamora?
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Gráfico2-Vocêjánamora?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino(2017)

Pode-se afirmar que a 50% dos alunos investigados já tem um

relacionamentoamorosodentroeforadoambienteescolar,eaoutrametade

alegam nãoternenhum relacionamentoafetivo.Massabe-sequedentreaoutra

metadepodehavermaisadolescentesquejánamoram,masqueporfaltade

confiançanãosesentiram avontadeem responderaperguntaacima.

Épreocupanteessainformaçãopoisosadolescentesiniciam suavida

amorosamuitocedoesurgeumaalerta,dequeprecisaurgentehaverum

trabalho de intervenção para haja uma ligação direta com a comunidade

escolar.

Naterceiraperguntafoi:Oquevocêentendedesexualidade?

A1 “Nãosei”

A2 “Nada”

A3 “Achoqueésobresexo,escutominhasamigasfalardentro

daescolaváriassaliença”

A4 “Seialgumascoisa,mastenhovergonhadefalar,porquenão

seiseaprendideformacerta”

A5 “Nadicadenada”

A6 Nada

A7 “Usarcamisinhanahoradetranzar”

A8 “Devemosseprevenircontradoençausandocamisinha,e

esperaraidadecertaparacomeçarafazersexo”.

A9 “Achoquefalasobresexo”

A10 “Équandoagentefaladesaliençacom oamigo.Kkkkkk....”

Quadro1-Oquevocêentendeporsexualidade?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino(2017)

Baseadonoquestionamentoacredita-sequeamaioriadosalunostem

um conhecimento prévio sobre sexualidade,podendo-se então afirmarque

todasasfaixaetáriasestudadastem nomínimo1ou2alunosquejátem um

pré-conceitosobreoreferidoassunto,fazendocom queassim possamostera
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absolutacertezadequeprecisamostermaisatençãoparaessesalunosque

necessitam demediadoresqualificadosparaenfatizarsobreessetemadentro

dorecinto escolar.Vistoque,osmesmodemonstraram em suasrespostas

terem umanoçãosobresexualidade.

O estudiosoMarcedo(2013)afirmaqueafasedaadolescênciaéum

período onde o jovem passa por um processo de transformações

biopsicossocialequeiniciaporvoltadosdezaosdozeanosdeidadeatéos

dezoitos.Seu corpo encontra-se modificado,seus instintos sexuais estão

aflorados,aconteceàpercepçãodooutrocomoobjetodedesejoepropiciador

deprazer.Além do mais,o jovem está em busca desua afirmação como

sujeitoindependente,eporissohá uma busca deinformaçãosobreessas

modificaçõesereaçõessexuaisem seuscorpos,emuitadasvezesosmesmo

buscam seinformarem suasrodasdeamigosatémesmoem redessociais.

Abrindoassim umaalertatantoparaospaisquantoparaosprofessores.

Aquartaperguntaparaosalunosfoi:Suafamíliaconversacom você

sobresexualidade?

Gráfico3-Suafamíliaconversacom vocêsobreasexualidade?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino(2017)
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Ográficoacimademostraoquantoafamíliasefazausentenoquese

refere em ter diálogo aberto entre pais e filhos sobre sexualidade.

Demostrandoaindaqueissonosfazreforçaopensamentodequefalarsobre

sexodentrodoâmbitofamiliaraindaéum tabu,eéjustamenteessetabuque

deveserquebradodentrodoslares,poisosprincipaisprejudicadosnomeiode

toda essa falta de informações que há no meios das famílias são nossas

criançaseadolescentes.

Otrabalhodeorientaçãosexualdeserpropostocom basenadefinição
dasexualidade.Um trabalhoquenãoseatenhaapenasaosaspectos
informativosoubiológicosacercadotema,masabraespaçoparaque
osjovenspossam debatertabuscom seusfamiliares,ospreconceitose
a educação sexual de forma geral, buscando ampliar seus
conhecimentos sobre a vida e sobre a própria sexualidade (ÊNIO,
1999:19).

O autor supracitado afirma que a orientação sexualdeve ter uma

proposta baseado na definição da sexualidade de cada indivíduo, não

esquecendoqueesteéum trabalhonaqualprecisasercontinuoquenãodeve

serlevado em consideração apenasosaspectosinformativosou biológicos

referenteaoassunto,mastambém queosjovenstenham oportunidadesdeter

um confabulação com seus famílias,podendo assim quebrar barreiras e

preconceitos ao se falar de sexualidade, e buscando ampliar seus

conhecimentossobreoreferidotema.

Aquintaperguntafoi:Seusprofessoresdoprojetoconversam com os

alunossobreasexualidade?
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Gráfico4-Seusprofessoresdoprojetoconversam com osalunossobresexualidade?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino(2017)

Naanálisededadoscoletadosnográficoacimaexpõequeamaioriados

discentesnunca tiveram um cavaco sobre sexualidade com seusdocentes.

Fazendoassim quesejareforçadoaideiaquetantoosprofessoresquantoos

paisprecisam terum diálogoabertocom essesadolescentesem relaçãoao

temaabordadonestetrabalhodepesquisa.

Édesumaimportânciaqueosprofessoresfalecom seusalunossobrea

sexualidade,poisosmesmosestãoamercêdesuasdúvidasecuriosidades

Asextaperguntaparaosalunosfoi:Seuspaisjáconversaram eexplicaram

sobreessestemas:Aborto,sexo,masturbação,Dst́s,sexoenamoro.

Gráfico5-Seuspaisjáconversaram eexplicaram sobreessestemas:Aborto,sexo,
masturbação,Dst’s,sexoenamoro.
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino(2017).

Quantoaográfico3pode-senotarque90% dospaisnãofalam com seus

filhos sobre sexualidade,um índice um tanto assustador,pois podemos

compreenderaindaqueessespaisprecisam serchamadosatençãoparaque

possam despertarpromundoaforaqueofereceinformaçõesimprópriaspara
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essesadolescentes,sem contar queafaltadediálogodentrodoslaresabreas

portaspraoportunidadedeseusfilhossubtraiam informaçõessobreoassunto

de forma errônea, chagando até mesmo a praticarem o ato de forma

inadequada, e sem proteção alguma. Com tudo isso, os jovens são

emocionalmente instáveis, angustiados, buscam refúgio e proteção. São

altamente vulneráveisao meio ambiente,podendo envolver-se com amigos,

muitasvezes,indesejados,masqueoscompreendem,correndo o risco de

envolverem-seem situaçõesconflitanteseperigosas,comogravidezprecoce,

DST,drogaseoutrostantosmales.

A sétima pergunta foi:Gostaria queseuspaisconversassecom você

sobresexualidade?

Gráfico6-Gostariaqueseuspaisconversassecom vocêsobresexualidade?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino(2017)

Deacordocom aanálisededadoscoletadosnográficoacima,pode-se

notarem que90% dosentrevistadosnãosesentem àvontadeem conversar
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sobresexualidadecom seuspais,poismuitosalegam tervergonhaenãose

sentirem a vontadedefalarsobreo referido assunto com osmesmos.Os

alunosrelataram quepreferem buscarinformaçõesnomeioderodadeamigos,

depreferênciacom osamiguinhodamesmafaixaetária.

Essa informação acaba sendo assustadora pois sabe-se que os

adolescentesaindaestãonafasedeautoconhecimentoenãotem informações

adequadaspra siemuito menospra serpassada adiante.Osadolescente

preferem relacionar-secom asturmas,inicialmente,sódemeninosemeninas,

eaoexercitarsuapossibilidadederelacionamentocom osoutros,comoem

todasasoutrasesferasda vida do adolescente,passam a enfrentaressa

situaçãocom medosereceios,aomesmotempo,queocasionaodesejode

conhecer,debuscaronovoedeconseguirrelacionar-secom osdemais.O

medoeodesejo,causadospelasmudançasimpostaseobtidas,sãoconstante

navidadosadolescentes.

3.3.2Navisãodospais

Foram entrevistados10mãesdealunosqueparticipam doProjetoBom

Menino,sendoqueapenas1égraduadaem pedagogiaeasdemaistem apenas

onívelfundamentalincompleto.Paramelhorentendimentonaanálisededados

dográfico,“M”éparaidentificarasmães,prosseguindoassim com M1,M2,

M3,M4...eassim sucessivamente.

Paraospaisfalarem sobreorientaçãosexualcom osseusfilhosnãoé

umatarefafácil,poisosmesmotem pensamentosdefasadodequeseusfilhos

aindanãotem idadeparateressetipodeinformação,amaioriadospaistem

preconceitosem acharquefalarsobresexualidadeparaseusfilhosestará

incentivandoosmesmosapraticarosexo,ealgunsconsideram umatremenda

faltadevergonha,esem contarquealgunspaisalegam queconversarsobre

orientação sexualcom seus filhos,será debatido sobre homossexualismo

abrindooportunidadeparaseusfilhosvirarem”“gaysoulésbicas”hajaquea

opçãosexualaindaéumadasgrandespreocupaçõesdospais.

Aprimeiraperguntafeitaparaospais,foiqualfaixaetáriadeseus

filhos:Qualafaixaetáriadeseusfilhos?
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Gráfico7-Qualafaixaetáriadeseusfilhos?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino(2017)

Com ográficoacima pode-seafirmarqueasidadeverificadasnesta

pesquisasãobem variadas,eissoimplicaem um fatordesumaimportância,

ondepodeserdetectadoadolescentescom curiosidadessuperficialeoutros

maisaguçadossobreoassunto,tendoem vistaquealgunstem conhecimento

bem abrangentefaltandoapenasserlapidados.

Asegundaperguntafeitaparaospaisfoi:Vocêfalacom seusfilhos

sobresexualidade?
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Gráfico8-Vocêfalacom seusfilhossobresexualidade?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017.

Pode-seperceberatravésdográficoacima,que90% dospaisnãofalam

com seusfilhossobresexualidade,pelosimplesfatodenãosesentirem a

vontadedefalarcom seusfilhossobreoassuntoouporsimplesmenteacharem

queseusfilhosaindanãotem idadedeouvirsobreestetemaqueacabasendo

muitopolêmiconasociedade,equemuitodasvezesacabadeixandoospais

constrangidosporcontadequeosmesmosnãosentebem em conversarcom

seusfilhossobresexoeprevenções.Percebe-seque,apesardesertarefa

essencialda família a educação sexualdos filhos,muitas vezes,os pais

preferem fugirdaresponsabilidadeem abordaroassuntocom seusfilhos.

Portanto,além dosmuitosestudossobreavisãodosadolescentesnoquese

refere à sexualidade,faz-se necessária a pesquisa neste campo visando

compreenderoassunto,também,sobaóticadospaisdestesadolescentes,

verificandoquaisassuasopiniõessobreaquestãodasexualidadedosfilhos,

sobre as rápidas transformações dos padrões de comportamento e suas

principais dificuldades, preocupando-se com o tipo de comunicação

estabelecidaentrepaisefilhosqueépeçafundamentalnavidadessesjovens.
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Aterceiraperguntafoi:Com quefrequênciavocêfalacom seusfilhos

sobreoassunto?

Gráfico9-Com quefrequênciavocêfalacom seusfilhossobreoassunto?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

Aoanalisarográficoacimapode-seperceberqueamaioriadospais

nunca conversaram com seusfilhossobre a sexualidade,e osmesmo não

demostraram nenhum interesseem buscarforma adequadaspara dialogar

com seusfilhossobreoreferidotema,pode-seperceberqueospaisquebatem

papo com seus filhos sobre este assunto,acaba se tornando um amigo

confiávelpelosmesmo,enota-setambém queessespaisestãosempreabertos

paraouvirerecebersugestõesdeoutraspessoas,sobredequeformapode

sermelhoradosessaconversaçãocom nossosadolescentes.

Aquartaperguntaparaospaisfoiseelesconcordam queaorientação

sexualsejatransmitidaem formadeconteúdodentrodasaladeaula:Você
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concordaqueaorientaçãosexualsejatransmitidacomoconteúdodentroda

saladeaula?

M1 “Sim”

M2 “Sim”

M3 “Sim”

M4 “Sim”

M5 “Sim”

M6 “Não porquemeufilhonãotem idadepraaprendersobre

isso”

M7 “Não”

M8 “Sim”

M9 “Sim ebom porqueosprofessoressabecomofalardesses

assuntoscomonossosfilhos”

M10 “Sim porqsidependrdemim aminhafilhanãovaiouvinunca

eufalarsobresexoaindamaiscom ela”.

Quadro2-Vocêconcordaqueaorientaçãosexualsejatransmitidacomoconteúdodentroda
saladeaula?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

Percebe-senarespostasacimaqueamaioriadospaisconcordam em

que a orientação sexualseja transmitida dentro da sala de aula como

conteúdo.Osmesmosdeixam bem claroqueéumaoportunidadedeseusfilhos

aprenderem de forma adequada sobre sexualidade, haja visto que os

professorespodem explanartudo aquilo em queosmesmosnão sentem à

vontadedefalareesclarecerashesitasdosadolescentes.

Deacordocom Enio(1999)a legislaçãoora entrandoem vigortorna

obrigatório a orientação sexualcomo tema transversalno curriculum das

escolasdeensinobásico.Masdeondeasmilharesdeescoladopaistiraram os

milhares de professores adequadamente preparados? O temor que tem

assolado os profissionais da área é de que, por falta de profissionais

adequadamente preparados, as escolas chamem alguns educadores que

possam sernãoeducadores,massim agentedeumarepressãoaindamais

intensa.
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Aquintaperguntaparaospaisfoi:Qualsuaopiniãocom relaçãoa

orientaçãosexualdentrodaescola?

M1 “Achoqueserábom porquepelomenososprofessoressabe

comofalardessascoisascomonossosfilhos”

M2 “Dotoduapoioqueporqueeumesmanãoseinem como

falarsobresexocom minhafilha.”

M3 “Serialegal”

M4 “Muitoimportantequetenhaissonasescolas”

M5 “Bom seriasetivessemesmo”

M6 “Achoqueosnossosfilhosdevem aprendersobreeste

assuntosodepoisdos18anus”

M7 “Deveserevitadoesseassuntodentrodaescolaporqueessis

mininossaum tudoçalientis”

M8 “Émuitoimportantepranoseprosnossosfilhos”

M9 “Esseassuntodeveserconversadotantonaescola,como

dentrodecasa.Poisprefiroqueminhafilhaaprendaocerto

doquecoisaserradasnarua”

M10 “Bom queopessoaldaescolafalatudooqueeunãotenho

coragem defalarcom meusfilhos”

Quadro3-Qualsuaopiniãocom relaçãoaorientaçãosexualdentrodaescola?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

Deacordocom asrespostaacimapôdesernotadoem queamaiorparte

dospaistem umaopiniãopositivasobreasexualidade,eaindatem paisque

nãoaprovam porconsiderarem queseusfilhosnãotem idadeadequadapara

quepossainiciaraouvirfalarsobreoassuntomencionadoacima.Époreste

tipo de pensamentos negativos que nossos jovens não tem informação

adequadas,fazendo com que os mesmos busquem essas informações por

outrosmeios,inserindoassim asredessociais.

SegundoValadares(2005)Enquantoafamíliaeaescolapoucofalam

sobre sexualidade, a mídia explora este lado, criando modelos de

comportamentos exageradamente sensuais. E com isso a proposta de

orientaçãosexualnasescolasedeestremaimportância,poistrabalhacom o
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esclarecimentoeaproblematizaçãodequestõesquefavoreçam areflexãodas

informações,poisninguém desconheceaimensaresponsabilidadedaescolana

formaçãoafetivaeemocionaldosalunos. 

Diantedaavalanchedeinformaçõesquesãojogadasparaascriançasatravés

damídia,cabeaoprofessororientaroalunodeformaclaraeobjetiva.Ele

ressaltaaindaaimportânciadeseabordarasexualidadedosadolescentesnão

somentenoquetangeaosaspectosbiológicos,mastambém,eprincipalmente,

aosaspectossociais,entreoutros. 

Asextaperguntafoi:Vocêacreditaquefalarsobresexualidadecom seu

filho(a)estaráinduzindoomesmoapraticarsexo?

M1 Podeserquesim

M2 Talvez

M3 Acreditoquesim

M4 Sim

M5 Tenhoplenacertezaquesim.

M6 Não

M7 Não

M8 Não

M9 Não,pelocontrário,estaráinibindoelapraticarosexosem

proteção.

M10 Sim

Quadro4-Vocêacreditaquefalarsobresexualidadecom seufilho(a)estaráinduzindoo
mesmoapraticarsexo?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

3.3.3Navisãodosprofessores

Na instituição todos os professores trabalham diretamente com

adolescentesqueestãonessafasededescobrimentoecuriosidades,etodosos

07(sete)docentesforam entrevistadoscom 7(Sete)perguntaseosmesmos

estãoidentificadosdeP1aP7,ondeP=Professor,nestesubcapítulorelata

suasopiniõesacercadosdesafiosdadocênciaparaorientarasexualidadeno
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ProjetoBom MeninoqueficalocalizadonomunicípiodeItaituba-PA,ondetodos

osprofessoressãograduadosou graduandosem diversasáreasdocampo

educacional.

Oquestionárioapresentatabelasegráficoseneleestarãoàsrespostas

dadaspelosprofessores.Noestudoforam abordadasquestõesrelacionadas

comootemadesafiosdadocência,poisémuitoimportantesabermoscomo

atuam oseducadoresno que se referem a sexualidade,asdificuldadese

desafiosenfrentados,independentedodesenvolvimentodecadaeducando.

Naprimeiraperguntadarefere-seaformaçãodosprofessores,ondeos

mesmos precisam ser formados ou estarem no mínimo estudando uma

graduação.

Nossaprimeiraperguntafoi:Qualaformaçãoacadêmicadecadaum.

P1 Pedagogia

P2 Pedagogia

P3 Pedagogia

P4 AssistenteSocial

P5 História

P6 CursandoPedagogia

P7 CursandoTeologia

Quadro5-Qualsuaformaçãoacadêmica?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

Quantoaescolaridadedosentrevistados,percebeu-sequetodos

são formados ou estão cursando alguma graduação,e isso nos leva a

compreender que para atuar no mercado de trabalho como professor é

essencialterumagraduaçãoouestáem processodeformaçãoeducacional.A

maioriarespondeuquesãopedagogosequepossuem umamelhorpreparação

para trabalhar com essa faixa etária.A formação dos profissionais da

educaçãoédesumaimportância paraa escola,alunoesociedade,poisa

formaçãonãoabreapenasasportasparaoempregomaistambém fazcom que

haja educaçãodequalidadeeondea aprendizagem setorneum elemento

eficazparaoprogressodoensinoparaosalunos.

Asegundaperguntaparaosprofessoresfoi:Qualoobjetivodoprojeto
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bom menino?

P1 “Tirarascriançasdasruas,inibindomarginalização”

P2 “Tirarcriançaseadolescentesdarua”

P3 “Tirarcriançasdarua,dandoatividadesparaserem

executadasdentrodoProjetoBom menino”

P4 “Tirarcriançaseadolescentesdaruas”

P5 Tirarcriançaseadolescentesdarua

P6 Tirarcriançaseadolescentesdaruaeauxiliarosmesmonas

atividadesescolar”

P7 “Tirarcriançaseadolescentesdarua”

Quadro6-Qualoobjetivodoprojetobom menino?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

Deacordocom asrespostasacimadosentrevistados,pode-senotarem

queo projeto tem um objetivo desuma importância quetirarcriançase

adolescentesdasruas,apresentandoatividadesquepossaprenderatenção

dessasjovensequepossa também ajudarno seu crescimento social,sem

esquecerdedaênfasetambém paraasatividadessãorepassadanaescola.Por

isso é necessário que todos os professores tenham alguma formação

acadêmicaou queestejacursandoparaquetenhaumafacilidademaiorde

poderajudarosalunosasrespondersuasatividadesescolar,somentedepois

deresponderem todasasatividadesdaescolaéqueosalunossãoliberados

pararealizarasatividadesoferecidaspeloprojetobom menino.

Aterceiraperguntaparaosprofessoresfoi:Qualafaixaetáriaatendidano

projeto?

P1 7anosà16anos

P2 7anosà16anos

P3 7anosà16anos

P4 7anosà16anos

P5 7anosà16anos

P6 7anosà16anos

P7 7anosà16anos
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Quadro7-Qualafaixaetáriaatendidanoprojeto?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

Observou-seatravésdaleituradedadosqueademandadealunosvaria

de7anosa16anos,sãoidadesondeosalunospodem compreenderasformas

diferenciadas de trabalhar dentro do projeto,onde os mesmos tem um

tratamento diferenciado da escola comum.Poisosmesmo devem cumprir

rigorosamenteasatividadesofertadas,edevem obedecerseuscolegasnão

importando a idade e seus instrutores, caso contrário os alunos são

penalizados de forma rigorosas onde todos os pais tem ciência das

penalizações.

A quarta pergunta foi:Você acha que essa faixa etária exige do

professororientaçãosexual?

P1 “Com todacertezaprecisa”

P2 Exigesim,masfaltainteressedogovernoem capacitar

professoresnessaárea.

P3 “Sim”

P4 “Sem somadedúvidaprecisa”

P5 “Sim”

P6 “Sim”

P7 “Nãosomenteparaosalunos,mastambém paraospais”

Quadro8-Vocêachaqueessafaixaetáriaexigedoprofessororientaçãosexual?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

Asrespostasacimapôdesernotadoqueosprofessoressentem queuma

grandenecessidadedequehajaumapreparaçãodosmesmoparapoderem

lidarcom ospaisquemuitodasvezesnãoconcordam queseusfilhostenham

contatocom otemasexualidadeelidarprincipalmentecom essademandade

alunosnessafaixaetáriade(10anosa16anos)ondeosmesmosjásentem

desejos,emoções,paixõesemuitodasvezesjátem umavidasexualativa.

Sabe-sequeterum diálogoabertodentrodacomunidadeescolarpodeser

inibirváriasconsequênciaqueserãoevitadasatravésdainformação.

Aquintaperguntafoi:Osdocentetrabalham aorientaçãosexualcom os

alunosatendidos?
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P1 Raramente

P2 Dificilmente

P3 Somentequandosabemosdealgum namoricoentreosalunos,ai

reunimososalunosparaconversarsuperficialmentesobre

sexualidade.

P4 Dificilmente

P5 Asvezes

P6 Asvezes

P7 Asvezes

Quadro9-Osdocentetrabalham aorientaçãosexualcom osalunosatendidos?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

Asrespostascoletadasacimapode-sesernotadoquenem sempreos

professores falam com os alunos sobre sexualidade,e isso é porque é

obrigatório que se tenha dentro do ambiente escolar um momento de

conversação sobre o assunto abordado de decorrer deste trabalho de

conclusão.

Deacordocom Lima(2001:42)oprofissionalmaisindicadoparafalar

sobreorientaçãosexualésem dúvidaopsicólogocom solidainformaçãona

áreabiológica,pelomenosem um primeiromomento.Masporserum tem

complexo e exigir sobre tudo confiança, pode ser qualquer profissional

(Professor,pensandonaescola)quetenhapreparoteóricoedespertevinculo

econfiançaseseusalunos”Acrescenta.

Sextaperguntaparaosprofessoresfoi:Qualamaiordificuldadeem abordaro

temasexualidade?

P1 “aceitaçãodospaiseencontrarmatériasadequado”

P2 “Conseguiracompreensãodetodosospais”

P3 “Capacitaçãodosprofessoreseaceitaçãodospais”

P4 “Asdificuldadesãograndeem todosossentidos,

principalmentenoquesedizrespeitoaqualificaçãodos

professoreseprincipalmenteumaparceriacom ospais”

P5 “Conversarcom osalunoscom umalinguagem apropriada”
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P6 “Conseguiropoiodospais”

P7 “”

Quadro10-Qualamaiordificuldadeem abordarotemasexualidade?
Fonte:AlunosdoProjetoBom Menino2017

Na análisefeita acima pode-senotarqueasdificuldadeencontradas

para abordar o tema sexualidade são diversas, sendo que falta de

compreensão dospaisestá em evidencia,poisosmesmosnão conseguem

sentir-se a vontade em discorrer com seus filhos sobre a questão da

sexualidade.

Ênio (1999) ressalta que se vê habitualmente é que a maioria dos

educadoresnãoestãopreparadosassim também ospaisdoseducandospara

abordar sobre sexualidade no meio social, acarretando assim a

responsabilidade de ambas a partes para ir em busca de ampliar seus

conhecimentosparaquesetenhaumaconfabulaçãodeformaclaracom os

jovensquevivem refém desuasprópriascuriosidadesefaltadeinformação.

3.4PROPOSTA

Diantedosresultadosdasanálisesdedadosverificou-sequeosmaiores

problemasenfrentadoscom relaçãoaorientaçãosexualnoProjetoBom Menino

éafaltadeconfabulaçãocom ospaisalunoseprofessores.Medianteesses

problemasencontradosnoresultadodapesquisafoielaboradoumaproposta

deintervençãoparaamenizarasituaçãodacomunidadeescolardoProjeto

Bom Meninoem questãoaorientaçãosexual.Aspropostassãoasseguintes:

 Programaçãoeducacionalpraquesejaabordadosobreoassunto.

 Palestras

 Dinâmicas

 Oficinas

 Reuniões
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CONCLUSÃO

Atravésdesteestudo quetem portema:Desafiosdosdocência para

orientarasexualidadedosaalunos:AnálisedoProjetoBom Menino,Itaituba-

PA,quetem comoobjetivoIdentificarosprincipaisdesafiosencontradospelos

professores em abrir espaço para confabulações sobre orientação sexual

dentrodoProjetoBom Menino.Pode-seperceberquaisaoprincipaisdesafios

enfrentadospelosprofessoresparaorientarasexualidadedentrodoespaço

escolarhajavistoqueasociedadeépreconceituosaeaindaéum tabu falar

sobreesseassuntodentrodoambienteescolareprincipalmenteofamiliar.

Nestesentido,éprecisoconsiderarquenossosprofessoresprecisam de

umaqualificaçãoparaquepossasaberlhedarcom ospaisealunos,todoo

períododainfânciacomofundamentalparaodesenvolvimentosocialatravés

da educação,seuslimitesnesseprocesso obedecendo cada etapa defaixa

etáriadevidadosujeito.Osadolescentespassaporváriasfasesnasuavidae

paraqueissoaconteçadeformaseguraelaprecisadoapoiodafamília,poisé

nafamíliaprimeirainstruçãoqueelatem acessoequeestaráformandoasua

personalidade.

Peranteosresultadoscoletadosnapesquisarealizadacom osaopais,

alunoseprofessoresdoProjetoBom menino,nota-sequeafamíliapossuium

papelfundamentalna carreira escolar de seu filho para que ele obtenha

sucessoem seudesenvolvimentoescolareassim elesetorneum bom cidadão

nasociedade.Afamíliaprecisamostrarinteressenoqueserefereorientação

sexualdentrodoambientefamiliareescolar,paraqueosadolescentessinta-se

confianteem saberqueelepodecontarcom suafamíliaeseusmediadores.A

famíliapossuium papeldesumaimportâncianoprocessodeaprendizagem do

seufilho,jáqueelaéabasedoensino.Asexualidadeatualmenteprecisaser

discutidacom maisseriedade,poisdurantebastantetempofoitratadocomo

assunto proibido,precisa-se ser entendido que hoje a sexualidade está

presenteem tudooquefazemos,vemoseouvimos,principalmentenamídia.

Pode-se observartambém que a escola enfrenta váriosdesafiossem

apoio da família,pois muitas vezes exigimuito da escola e esquece que

também édefundamentalimportânciaoprocessodeensinoeaprendizagem,e
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paraqueissovenhaacontecerdemaneiraamigáveléprecisoqueambosentre

em parceria para que essa união aconteça e que venha desenvolver um

trabalhodequalidadeemelhorparaambos.

Diante disso foram levadas alguma propostas ,para que haja uma

aproximação entre pais,alunose professores,entre elasé que seja feito

palestraspara quea família saiba oquantoéimportância eessencialsua

presençanaeducaçãodeseufilho,quesejafeitodebatesparaqueelapossa

participarjuntamentecom seu filhoepara queela possa saberquepode

contarcom alguém esesentirmaisfortepsicologicamenteeemocionalmente,

com isso a família e a escola só tem a ganhar e quem ganha mais é o

adolescente pois terá mais liberdade em poder tirar suas dúvidas e

curiosidades.

Diante de todo trabalho exposto sugestiona-se nesta pesquisa uma

propostadeintervençãoaondepodemoscitaraspalestras,debates,reuniões

para possa sensibilizar os pais para orientar seus filhos no contexto

sexualidade,eosalunosparaqueelestenham maistransparênciaem falar

com seuspaiseprofessoressem receiosemedosdeserem reprimidos.
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APÊNDICES



FAI-FACULDADEDEITAITUBA.

TEMADAMONOGRAFIA:DESAFIOSDADOCENCIAPARAORIENTAR ASEXUALIDADE

DOSALUNOS:AnálisenoProjetoBom Menino,Itaituba-Pará

ACADÊMICO:DAIANEDIASRODRIGUESMAFRA

QUESTIONÁRIOAOSALUNOS

Presado(a)sou alunaconcluintedocursodepedagogiaeestou realizando
umapesquisasobreosdesafiodadocênciaparaorientarasexualidade,para
aconstruçãodaminhamonografia.Porissocontocom suacolaboração.Desde
jáagradeço.

1:Qualasuaidade?

( )entre10a12anos. ( )entre13a14anos.

( )entre15a16anos.

2:vocêjánamora?
_________________________________________________________________
__

3:Oquevocêentendeporsexualidade?
_________________________________________________________________
__

4:Suafamíliaconversacom vocêsobresexualidade?

Sim ( ) Não( )

5:Seusprofessoresdoprojetobom meninoconversam com osalunossobre
sexualidade?
_________________________________________________________________
__
6:Seuspaisjáconversaram eexplicaram sobreessestemas:

Aborto ( )Sim ( )Não

Gravideznaadolescência ( )Sim ( )Não

Masturbação ( )Sim ( )Não

Dst́s ( )Sim ( )Não

Sexo ( )Sim ( )Não

Namoro ( )Sim ( )Não

6:Gostariaqueseuspaisconversassem com vocêsobresexualidade?



( )Sim ( )Não

FAI-FACULDADEDEITAITUBA.

TEMADAMONOGRAFIA:DESAFIOSDADOCENCIAPARAORIENTAR ASEXUALIDADE

DOSALUNOS:AnálisenoProjetoBom Menino,Itaituba-Pará

ACADÊMICO:DAIANEDIASRODRIGUESMAFRA

QUESTIONÁRIOAOSPAIS

Presado(a)sou alunaconcluintedocursodepedagogiaeestou realizando
umapesquisasobreosdesafiodadocênciaparaorientarasexualidade,para
aconstruçãodaminhamonografia.Porissocontocom suacolaboração.Desde
jáagradeço.

1:Qualafaixaetáriadeseufilho(os)?

( )entre10a12anos. ( )entre13a14anos.

( )entre15a16anos.

2:Vocêfalacom seufilho(a)sobresexualidade?

Sim ( ) Não( )

3:Com quefrequênciavocêfalacom seusfilhossobresexualidade?

Asvezes( )Sempre( ) Nunca( )

4:vocêconcordaqueaorientaçãosexualsejatransmitidaem formade
conteúdodentrodasaladeaula?

Sim ( ) Não( )

5:Qualsuaopiniãocom relaçãoaorientaçãosexualdentrodaescola?
_________________________________________________________________
________________

6:Vocêacreditaquefalasobresexualidadecom seufilho(a)estaráinduzindo
omesmoapraticarsexo?
_________________________________________________________________
________________



FAI-FACULDADEDEITAITUBA.

TEMADAMONOGRAFIA:DESAFIOSDADOCENCIAPARAORIENTAR ASEXUALIDADE

DOSALUNOS:AnálisenoProjetoBom Menino,Itaituba-Pará

ACADÊMICO:DAIANEDIASRODRIGUESMAFRA

QUESTIONÁRIOAOSPROFESSORES

Presado(a)sou alunaconcluintedocursodepedagogiaeestou realizando
umapesquisasobreosdesafiodadocênciaparaorientarasexualidade,para
aconstruçãodaminhamonografia.Porissocontocom suacolaboração.Desde
jáagradeço.

1:Qualasuaformaçãoacadêmica?

2:QualoobjetivodoProjetoBom Menino?

_________________________________________________________________
________________
3:Qualafaixaetáriaatendidanoprojeto?

_________________________________________________________________
________________

4:Vocêachaqueessafaixaetáriaexigedoprofessororientaçãosexual?

_________________________________________________________________
________________5:Osdocentestrabalham aorientaçãosexualcom osalunos
atendidos?

_________________________________________________________________
________________6:Quaisasmaioresdificuldadesencontradasem abordar
sexualidadecom osalunos?



TERMODECONSENTIMENTOLIVREEESCLARECIDODAPARTICIPAÇÃO

VOLUNTÁRIADAPESSOACOMOSUJEITODAPESQUISA

Eu

____________________________________________________________,RGe

CPF _____________________________________________, concordo em

participarcomosujeitodoestudosobreotema:Orientaçãosexual,parao

CursodeLicenciaturaplenaem Pedagogia-FAIsobreos desafiosdadocência

em contextopedagógico.Fuidevidamenteinformado(a)eesclarecido(a)pelo

pesquisadorDaianeDiasRodriguessobreapesquisa,osprocedimentosnela

envolvidos, assim como os possíveis benefícios decorrentes de minha

participação.Apósreceberosesclarecimentoseasinformaçõesnecessáriase

aceitarfazerpartedoestudo,assineiaofinaldestedocumento,queestáem

duasvias.Umadelaséminhaeaoutraédopesquisadorresponsável.Em caso

dedúvidasobreapesquisa,vocêpoderáentrarem contatocom opesquisador

responsável nos telefones: (93) 992035635.Os relatos declarados serão

utilizados apenas como estudos científicos destinados a divulgação a

comunidadecientíficainteressada.

Foiesclarecidoquenãohaveránenhum tipodepagamentoougratificação

financeira pela minha participação,assim como foigarantido o sigilo que

assegureaminhaprivacidadequantoaosdadosconfidenciaisenvolvidosna

pesquisasendoutilizadoosrelatosdedidáticaparaseenfrentardesafiosem

conduziroensinoparacriançasautistas,destaformaseráusado pseudônimo.

Foi-megarantidoquepossoretirarmeu consentimentoaqualquermomento,

sem queistoleveaqualquerpenalidade.

Localedata_________________,____de________________________de

2015.

_____________________________
Assinaturadopesquisado

Eu,_______________________________________obtive de forma



voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido do sujeito da pesquisa ou

representantelegalparaaparticipaçãodapesquisa.

__________________________________
Assinaturadopesquisadorresponsável


